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Votos de Páscoa Feliz
a todos os leitores,

assinantes, anunciantes,
fornecedores e amigos

1.º Dezembro vence U. Almeirim (2-0)
no acerto de contas – Campeonato de Portugal (Série F)

Vitória
da Esperança

foto: ventura saraiva

Em jogo relativo à 13.ª Jornada, adiado do dia 24 de
Janeiro deste ano, e realizado na passada 4.ª feira, 31, o
1.º Dezembro bateu o conjunto ribatejano de Almeirim,
por 2-0, golos de Luisinho e Josemar, adiando a
despromoção para as duas jornadas que faltam para o final
do campeonato.
Embora dependendo dos resultados de terceiros, a vitória
mantém a esperança de sobreviver nas competições da
Federação Portuguesa de Futebol.
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Os Censos 2021 realizam-se em Portugal a partir de 19 de
abril, através de questionário online.
A partir de 19 de abril, data do momento censitário, todos os
cidadãos devem responder ao questionário, via internet, de
preferência até 3 de maio, utilizando o código colocado na
sua caixa do correio por recenseadores devidamente
identificados, nesta fase não serão entregues questionários
em papel.
A operação censitária é a maior fonte de informação nacional
sobre população, família e habitação, representando por isso
um dos pilares do Sistema Estatístico no que se refere à
contagem e caracterização da população e do respetivo parque
habitacional, quer a nível nacional, regional e local, produzindo
também informações imprescindíveis para a definição de
políticas públicas de desenvolvimento e para a tomada de
decisões de investimento pelos setores público e privado.
Os Censos 2021 serão realizados através de um questionário
exaustivo junto de toda a população, com recurso a um
processo de recolha de informação na sua maioria através da
internet, estratégia que permite a melhoria da qualidade da
informação recolhida e adequa-se às atuais formas de
comunicação da sociedade. A recolha através da internet
possibilita ainda uma abordagem de resposta mais simples e
cómoda para os cidadãos.
No atual contexto epidemiológico, pretende-se que esta
operação decorra em condições de segurança de saúde
pública, minimizando riscos de propagação de infeção da
Covid-19 por todos os agentes envolvidos.
Assim, é objetivo do Instituto Nacional de Estatística – INE,
conferir visibilidade e credibilidade aos Censos 2021, criando
um clima de confiança e garantindo o cumprimento das normas
de segurança emitidas pela Direção-Geral da Saúde.

A Câmara Municipal de Sintra dá a conhecer o plano de poda
de árvores para o concelho.
A autarquia estabelece, anualmente, um plano de podas para
cada uma das freguesias do concelho onde são definidas as
intervenções de podas previsíveis efetuar nas diversas
localidades.
O plano inclui os locais de intervenção definidos para 2020/
2021 sendo que as operações programadas têm maior
incidência no período de novembro a março.
Dependendo de novas avaliações e necessários ajustes de
prioridades que poderão surgir durante esta época de podas,
estão previstas realizar intervenções de poda em cerca de
2946 exemplares arbóreos.
Esta intervenção é efetuada de acordo com o estabelecido
no Regulamento de Gestão do Arvoredo do Município de
Sintra, aplicando-se diferentes definições e técnicas de podas
de árvores.

Censos 2021 realizam-se
a partir de abril

Sintra aprova plano
de intervenções de poda
de árvores de 2021

A Câmara Municipal de Sintra
já reconverteu 24 áreas ur-
banas de génese ilegal
(AUGI), que correspondem a
uma área de cerca de 75 he-
ctares e mais de 1300 resi-
dentes abrangidos.
De março de 2019 até à data
foram reconvertidas 3 AUGI,
de Bairro de Oureças (entre
Manique e Albarraque), Gra-
jal (Mem Martins) e Vale e
Rebolias (S. Marcos), que
representam uma área de
cerca de 38 hectares nos quais
residiam, segundo dados dos
Censos de 2011, 511 pessoas.
O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Sintra, Basílio Hor-
ta, salientou que “o assunto

Autarquia de Sintra legaliza AUGI’s

das AUGI preocupa a autar-
quia por se tratar de um pro-
blema que se entende ser
maioritariamente de cariz
social”.
A legalização e requalificação
das 94 áreas urbanas de gé-
nese ilegal existentes no con-
celho de Sintra sempre foi
uma prioridade da autarquia
que criou um departamento
para resolver este problema.
“A Câmara de Sintra apoia
ativamente o processo de re-
conversão, não só concluin-
do processos há muito para-
dos nos serviços, como con-
cedendo facilidades ao nível
das taxas devidas”, frisa o
autarca.

É considerada a reconversão
da AUGI com a emissão do
alvará de loteamento, a rece-
ção definitiva das obras de
urbanização ou o licencia-
mento de obras de edificação.
Evolução Previsível em 2021:
• Concretizar a Emissão de 10
Alvarás, atualmente em
apreciação;
• Finalização de 30% dos 58
Processos de Loteamento a
Tramitar;
• Revitalização de 6 Processos
de Loteamento;
• 4 AUGI com Processo de
Reconversão em Fase de
Deferimento;
• Acompanhamento das
AUGI com Obras de Urba-

nização a Decorrer;
• Realização de Levantamen-
tos Exaustivos de 3 AUGI.
As AUGI podem ser conside-
rados os prédios ou conjun-
tos de prédios contíguos que,
sem a competente licença de
loteamento, quando legal-
mente exigida, tenham sido
objeto de operações físicas
de parcelamento destinadas
à construção até à data da
entrada em vigor do Decreto-
Lei n.º 400/84, de 31 de de-
zembro, e que, nos respetivos
planos municipais de orde-
namento do território, estejam
classificados como espaço
urbano ou urbanizável.

ASSEMBLEIA GERAL
SESSÃO ORDINÁRIA

De harmonia com o disposto na alínea a) do nº 1 do Artº 19º
e alínea c) do Artº 16º dos Estatutos convoco os Sócios da
Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários de
Almoçageme, para se reunirem em Assembleia Geral
Ordinária na Av. Dr. Brandão de Vasconcelos nº 82, no dia

16 de abril de 2021, pelas 20:30 Horas
Se à hora marcada não se registar a presença de, pelo menos,
metade dos Sócios, a Assembleia reunirá uma hora depois
qualquer que seja o número de Sócios presente (nº 3 do Artº
17º dos Estatutos), com a seguinte:

ORDEM DE TRABALHOS
1 – Discussão e votação do Relatório e Contas da Direcção
referentes ao Ano de 2020 e do Parecer do Conselho Fiscal
2 – Diversos

PUB. JORNAL DE SINTRA, 2-4-2021

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA
DE BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS

DE ALMOÇAGEME

a) Os livros, o relatório, as contas e demais documentos
podem ser examinados pelos Sócios, nos quinze dias
anteriores à reunião da Assembleia Geral, desde que o
requeiram à Direcção por escrito (alínea d) do nº 1 do Artº 8º
dos Estatutos).

Almoçageme, 29 de março de 2021

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

ASSEMBLEIA GERAL
SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

A pedido da Direcção, nos termos da alínea a) do n.º 1
do Art.º 20 dos Estatutos, convoco uma Assembleia
Geral Extraordinária para, de acordo com o previsto
na alínea d) do Art.º 16, apresentar a seguinte:

ORDEM DE TRABALHOS

Ponto Único: Proposta da Direção de Alteração aos
Estatutos (Secção IV – Composição da Direção,
artigos 26.º, 30.º e 31.º).

PUB. JORNAL DE SINTRA, 2-4-2021

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA
DE BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS

DE ALMOÇAGEME

A Assembleia Geral Extraordinária terá lugar na Sede
da Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários
de Almoçageme, na Av. Dr. Brandão de Vasconcelos,
82 – Almoçageme, no dia 16 de abril de 2021 pelas
22h15.

Almoçageme, 29 de março de 2021

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

A Câmara Municipal de Sintra levará a cabo a alteração dos
sentidos de circulação na Rua Francisco dos Santos e Rua
Dom João de Castro, em Sintra, já esta segunda-feira, dia 29
de março.
Informamos ainda que se procedeu à implementação da si-
nalização vertical em conformidade, encontrando-se atual-
mente o troço da Av. Doutor Miguel Bombarda, entre a GNR
e o Largo Dr. Virgílio Horta, com sentido descendente.

Fonte: CMS

Sintra
Alteração nos sentidos
de circulação
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Visita ao centro de vacinação de Fitares

COVID-19 – Situação da vacinação
no concelho de Sintra e limítrofes

presidente da Câ-
mara Municipal de
Sintra, Basílio Hor-
ta, visitou o centro
de vacinação de

pulação elegível esteja va-
cinada.

Amadora – Vacinação
da população
decorre a bom ritmo
Foram administradas 15 mil
vacinas na Amadora, abran-
gendo utentes elegíveis na 1.ª
fase do plano, profissionais
de saúde das forças de segu-
rança, professores e funcio-
nários das escolas do ensino
pré-escolar e 1.º ciclo, farma-
cêuticos, médicos dentistas,
entre outros, incluídos para
vacinação no seguimento
das orientações da TaskFor-
ce.
O processo de inoculação
decorre, sobretudo, no Cen-
tro de Vacinação da Ama-
dora, localizado no Pavilhão
Municipal Rita Borralho, e é
assegurado no período de
dois turnos por duas equipas
de doze enfermeiros, quatro
médicos, sete administrati-
vos, três auxiliares, e nove
voluntários.
A atual capacidade instalada
de inocular 1440 utentes /dia

pode crescer rapidamente
para as 3000/dia com o reforço
de um terceiro turno e a
abertura do novo Centro de
Vacinação da Amadora, no
Fórum Municipal Luis Ca-
mões, na Freguesia da En-
costa do Sol.
Esta semana, de 29 de março
a 1 de abril, conclui-se o
processo de vacinação dos

utentes e funcionários das
Estruturas Residenciais para
Idosos, com a administração
das segundas doses. Pros-
segue a bom ritmo a vacina-
ção ao domicílio, alcançando
mais de três centenas de
pessoas utentes do Serviço
de Apoio Domiciliário da ci-
dade (processo de vacinação
de idosos dependentes e

foto: cms

Fonte: CM/DGS

O
Covid-19 em Fitares, locali-
zado no complexo desportivo
no dia 31 de março.
A visita ao centro de vacina-
ção contou com a presença
da Bastonária da Ordem dos
Enfermeiros, Ana Rita Cava-
co.
Desde o começo da campa-
nha de vacinação, a 8 de fe-
vereiro, foram já adminis-
tradas cerca de 30 mil doses
de vacinas, a elementos prio-
ritários dos serviços de saú-
de, profissionais e utentes de
lares, e idosos com 80 ou mais
anos e de pessoas com mais
de 50 anos com doenças as-
sociadas, nos 5 centros dis-
poníveis em Sintra.

Incidência COVID-19
em Sintra e nos
concelhos limítrofes
Sintra tem como vizinhos mais
próximos Amadora, Odivelas,
Oeiras, Mafra e Cascais.
Segundo a Direcção Geral de
Saúde, de 30 de Março, a
incidência da COVID-19 por
100 mil habitantes nestes
concelhos é a seguinte:
Amadora, 113; Odivelas, 82;
Mafra, 70; Oeiras, 65; Cascais,
60.
Sintra situa-se no patamar de
Odivelas com 82.
Todos os concelhos limítro-
fes têm o seu plano de vaci-
nação.

Em Sintra, estão actualmente,
em actividade  5 polos de va-
cinação instalados nos se-
guintes locais: Complexo
Desportivo Municipal de Fi-
tares, no Mercado de Agual-
va, na Junta de Freguesia de
Casal de Cambra, Associação
Humanitária de Bombeiros de
Belas e Centro Evangélico de
Vila Verde.
A campanha de vacinação
contra a Covid-19 foi planea-
da de acordo com a dispo-
nibilidade das vacinas con-
tratadas para Portugal, que
estão a ser administradas
faseadamente a grupos prio-
ritários, até que toda a po-

acamados no domicílio).
Até ao fim da semana serão
administradas vacinas a 6 000
pessoas.

Idalina Grácio Andrade

NR: Continuamos a aguardar
elementos detalhados do
Agrupamento dos Centros
de Saúde de Sintra / Massamá

O SEMANÁRIO DO CONCELHO • O SEMANÁRIO DO CONCELHO • O SEMANÁRIO DO CONCELHO • O SEMANÁRIO DO CONCELHO • O SEMANÁRIO DO CONCELHO • Há 87 anos a Informar e a PHá 87 anos a Informar e a PHá 87 anos a Informar e a PHá 87 anos a Informar e a PHá 87 anos a Informar e a Partilharartilharartilharartilharartilhar
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André Jordan distinguido pela Ordem
do Império Britânico
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SALÃO PORTELA

Praça D. Afonso V, 3-C – Portela – 2710 SINTRA • Telef. 21 923 31 59

Cabeleireiro de Homens
Joaquim M.M. Vieira
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Deseja uma Páscoa Feliz a todos os
estimados Clientes, Colaboradores,

Fornecedores e Amigos

Deseja uma Páscoa
Feliz a todos
os estimados

Clientes,
Colaboradores,
Fornecedores

e Amigos Deseja uma Páscoa Feliz a todos os estimados Clientes,
Colaboradores, Fornecedores e Amigos
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Depois de mais de sete anos parado, começou a circular na linha de Sintra/
Azambuja. No passado dia 17 de março, um comboio elétrico de dois
pisos, totalmente reparado nas oficinas da CP, no Entroncamento, num
investimento de cerca de um milhão de euros.
A unidade quádrupla 3500, automotora elétrica composta por quatro
veículos de dois pisos, fez no dia anterior a sua última marcha de ensaio,
com uma viagem do Entroncamento, no distrito de Santarém, onde foi
intervencionada, até Campolide, em Lisboa, na véspera de entrar ao serviço.
Segundo explicou à Lusa o diretor da oficina de Campolide da Comboios
de Portugal (CP), Pedro Rita, a composição “estava parqueada desde
2013, ou seja, há sete oito anos”, tendo sido feito o desafio por parte da
administração da empresa para que fosse reposto o material dos
suburbanos de Lisboa parado.
“Esta unidade fazia parte desse material a repor. Fez-se um ‘overall’ a
toda a unidade, repintando o comboio que ainda tinha as cores de
origem verde, branco e a faixa vermelha [que, entretanto, foram mudadas
para vermelho passando a ser a imagem da CP], os bancos foram
encapados, houve um pavimento novo”, começou por explicar Pedro Rita.
De acordo com o engenheiro, a unidade foi sujeita a melhorias técnicas —
desde intervenções aos ‘bogies’, equipamentos eletrónicos, climatização
e sistema de freio — para que esteja ao serviço por mais “15 a 20 anos”.
“O ‘overall’ e a reposição ao serviço rondou o milhão de euros”, avançou
Pedro Rita, reconhecendo que enquanto esteve parqueada a unidade foi
alvo de ‘canibalização‘, ou seja, a manutenção “foi-lhe retirando
equipamentos que eram necessários para alimentar a rotação como
sobresselentes“.
“Houve necessidade de reforçar o que existia com os sobresselentes
para a exploração” que estavam a circular, justificou, lembrando que ao
serviço têm estado desde 1999 12 unidades que circulam na cintura urbana
de Lisboa, que são automotoras elétricas compostas por quatro veículos
de dois andares com capacidade para transportar 800 passageiros.
Desta frota de 12 unidades, duas estavam parqueadas em Campolide, sem
utilização no serviço da CP, tendo a primeira unidade entrado em oficina
para manutenção em fevereiro do ano passado, começando a ser
intervencionada no final do ano, estando previsto para maio a entrega da
segunda unidade que estava parada e que ainda se encontra a ser
intervencionada.
Na linha de Sintra/Azambuja viajaram, em 2019, segundo dados da CP,
cerca de 69 milhões de passageiros, uma média de 200 mil passageiros em
dia útil, sendo que, para assegurar a resposta a esta procura, são realizados
cerca de 120.000 comboios por ano.
Em 2020, devido à pandemia de covid-19 e do confinamento generalizado,
o número de passageiros transportados sofreu uma quebra de 34% nesta
linha, tendo sido transportados 45,8 milhões de passageiros.
Apesar de tudo, esta quebra, de acordo com a CP, foi inferior à registada
no total de serviços da CP, que rondou os 40%.

José Carlos Azevedo, Colaborador

Sintra/Azambuja: Comboio de dois pisos
regressa após sete anos parado

Um homem de 47 anos foi apanhado
pela PSP com mais de 14 mil euros
numa bolsa à cintura, na estação de
comboios de Agualva-Cacém, con-
celho de Sintra.
Segundo o Correio da Manhã, o
indivíduo não soube justificar a
proveniência do dinheiro e foi detido
porque as autoridades acreditam
que está relacionado com o tráfico
de droga.
Segundo explicou fonte policial
aquele jornal, o homem “tentou

Tráfico de droga na estação
de comboios de Agualva-Cacém

esquivar-se e mostrou nervosis-
mo” ao deparar-se com uma equipa
da Divisão de Segurança a Trans-
portes Públicos, que fiscalizava
naquele interface de comboios e
autocarros, na segunda-feira ao
início da noite, o cumprimento das
medidas do estado de emergência.
Ao ser abordado, tentou fugir à
interação com os agentes. Revis-
tado, foi encontrado o dinheiro
“acomodado em sacos” numa
bolsa. Dado o silêncio do suspeito,

foi realizada uma busca informática
pelo seu nome. Os polícias ficaram
a saber que estavam a lidar com um
homem que já havia sido detido em
2015 por tráfico de droga, numa ope-
ração em que foram encontrados
dois mil euros na casa do suspeito.
O homem foi constituído arguido e
os 14. 380 euros foram apreendidos
pela PSP, que investiga.

José Carlos Azevedo,
Colaborador

André Jordan acaba de ser nomeado
Oficial da Ordem do Império Bri-
tânico (OBE), pela dedicação,
envolvimento e serviços prestados
em prol do desenvolvimento do
Duke of Edinburgh’s Internacional
Award. O seu nome passa assim a
integrar o conjunto personalidades
homenageadas em 2021 pela Rainha
Isabel II, divulgadas por ocasião do
seu aniversário.
“André Jordan tem sido um grande
defensor do Prémio nos últimos
trinta anos, o que demonstra a sua
dedicação em ajudar os jovens a
encontrar o seu propósito, a
alcançar os seus objetivos e a
encontrar um lugar no mundo. Tal
dedicação ilustra bem a razão
porque esta nomeação é tão
merecida. Apoiou o Prémio como

Por tudo isto, e muito mais,
obrigado”, referiu John May,
secretário-geral do Duke of Edin-
burgh’s International Award.
Fundado pelo Duque de Edimburgo
em 1956, na Grã-Bretanha, o Prémio
está presente em 144 países, conta
com a participação de mais de 7 mi-
lhões de jovens e recebe anualmente
350 mil novos participantes. O seu
compromisso é de disponibilizar
esta oportunidade a 1% da popu-
lação jovem até 2023, ou seja, o
equivalente a 7.9 milhões de jovens.
Portugal tem no Prémio Infante D.
Henrique, criado em 1987, a sua
versão nacional. O Presidente de
Honra é o Duque de Bragança e An-
dré Jordan foi Presidente Executivo
entre 1995 e 2001.

World Fellow, foi fundador do
Conselho Consultivo do Inter-
national Special Projects do Duke
of Edinburgh’s Award e fomentou
as ligações a novos filantropos.

Belas Club de Campo, um projecto de André Jordan no concelho de Sintra
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Os Serviços Municipalizados
de Água e Saneamento de
Sintra (SMAS de Sintra) es-
tão a renovar a contentori-
zação em diversos pontos de
Massamá, com a substituição
de equipamentos de superfí-
cie por enterrados, o que se
traduz num aumento da ca-
pacidade de deposição, me-
lhoria da acessibilidade e hi-
giene e valorização do
ambiente.
Os novos contentores estão
a ser instalados nas avenidas
25 de Abril (junto ao Shop-
ping Center Massamá), na
Avenida Américo Ferrer Lo-
pes e na Praceta Afonso Lo-
pes Vieira, complementando
a renovação já efetuada, em
meados de 2020, na Avenida
Azedo Gneco. Para este ano,
está prevista ainda a insta-
lação de novos contentores
em três locais de deposição
na Rua Direita de Massamá.
Os novos equipamentos vão
aumentar a capacidade de
deposição, por se tratarem de
equipamentos que variam

Instalação de novos contentores
em Massamá
Substituição de contentores de superfície por equipamentos enterrados

entre 5 m3 (indiferenciados,
plástico/metal e papel/cartão)
e 3 m3 (vidro), com benefícios
em termos ambientais, in-
cluindo a diminuição de odo-
res, e a redução do impacto
urbanístico e de ocupação do
espaço público. Estes equi-
pamentos apresentam ainda
uma maior durabilidade e
menor investimento de manu-
tenção.
A renovação da contentoriza-
ção, que representa um in-
vestimento global de quatro
milhões de euros, será gradual
em diversas localidades do

concelho e, nos próximos me-
ses, vai avançar em diversas
artérias de Agualva, Belas,
Cacém, Fitares (Rinchoa),
Monte Abraão, Queluz e Rio
de Mouro.
Em curso está, ainda, a reno-
vação de contentorização na
Serra das Minas (Rio de
Mouro), com instalação de
195 equipamentos, e em Mem
Martins, com instalação de
234 contentores, em ambos
os casos no âmbito das em-
preitadas de remodelação das
redes de abastecimento de
água.                 Fonte: SMAS

Alvarinhos, localidade da
Freguesia de São João das
Lampas, na linha da frente do
Saneamento Básico no con-
celho de Sintra (Pois é. Cos-
tuma-se dizer “mais vale
tarde do que nunca”).
Já se iniciaram as obras do
subsistema de Alvarinhos e
Areias. As movimentações no
Campo de Futebol de Alva-
rinhos são prova disso. A
caminho do progresso?
“O investimento realizado é
uma prioridade. Não pode-
mos admitir que continuem a
existir zonas sem acesso dig-
no a este bem, tão essencial e
importante, como é o sanea-
mento”. (palavras de Basílio
Horta, o atual presidente da
CMS).
Com um prazo de execução de
900 dias (quase 3 anos), a
empreitada em Alvarinhos e
em Areias vai beneficiar cerca
de 600 pessoas e compreende
a remodelação da rede de
abastecimento de água, com
substituição das condutas
em fibrocimento, e constru-
ção da rede de drenagem de
águas residuais, as quais
serão encaminhadas para a
futura ETAR de Alvarinhos.
Dada a sensibilidade arqueo-
lógica da zona, o arranque das
obras aguardou as devidas
autorizações por parte da
Direção Geral do Património
Cultural.
Em mais um ano de eleições
autárquicas, o povo vai repli-
cando, alguns com convic-
ção, uma frase sobejamente
conhecida “devia haver
eleições todos os anos”!!!
Será?

Henrique Martins,
colaborador

Obras dos SMAS na Freguesia
de São João das Lampas

Massamá / Reabilitação de pavimentos

LOJA DO JORNAL DE SINTRAJORNAL DE SINTRAJORNAL DE SINTRAJORNAL DE SINTRAJORNAL DE SINTRA
Jornais – Revistas – Livros

Av. Heliodoro Salgado, n.º 6 – 2710-572 Sintra
Telef. 21 910 68 30 • jornalsintra.loja@mail.telepac.pt

A Câmara Municipal de Sintra
inicia a 5 de abril, segunda-
feira, os trabalhos de repa-
vimentação das vias rodoviá-
rias e zonas de parqueamento
da Praceta Henrique Medina,
Praceta Jaime Cortesão e Pra-
ceta Dona Filipa de Vilhena,

em Massamá.
A reabilitação contempla
trabalhos de fresagem e repa-
vimentação do piso betumi-
noso, o que irá implicar o
condicionamento da circula-
ção nos locais intervencio-
nados.

Esta intervenção tem por
objetivo aumentar os níveis
de segurança e conforto na
circulação e fomentar a
melhoria do espaço público.
Prevê-se que os trabalhos
durem aproximadamente uma
semana.
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A Câmara Municipal de
Sintra tem em curso os
trabalhos de estabilização e
consolidação do Vale da
Raposa (1.º fase), num
investimento de 588 mil
euros.
Neste momento decorrem os
trabalhos de reparação dos
muros e a execução de esta-
cas no caminho principal.
Numa primeira fase, os tra-
balhos centram-se essencial-
mente ao nível das infraes-
truturas, com o objetivo de
criar condições de segurança
e acessibilidade ao futuro
jardim, e incluem a reabilita-
ção de muros, muretes,
escadas, tanques, caleiras,
poço, cisterna e caminhos.
Esta intervenção permite
implementar uma série de
melhoramentos no Vale da
Raposa, localizado no centro
da Vila de Sintra, (Av. Barão
Almeida Santos, junto à
estátua do Soldado Des-
conhecido), tendo como
objetivo final a criação de um
Jardim Romântico.

Estabilização e consolidação
do Vale da Raposa continua a avançar

A junta de Freguesia de
Queluz-Belas já abriu o pro-
cesso para as candidaturas ao
novo orçamento participativo
que vai permitir aos habitan-
tes de uma das maiores fre-
guesias de Sintra apresen-
tarem e escolherem projetos,

Orçamento Participativo em Queluz-Belas
abre candidatura aos residentes

numa iniciativa que conta
com um investimento total de
30 mil euros.
Cada residente pode apre-
sentar uma candidatura em
áreas que vão desde a educa-
ção, ao desporto, aos espaços
verdes e à ação social, entre

outras, que depois de apre-
ciada por uma equipa técnica
será votada pela população.
Recorde-se que as propostas
a concurso têm que versar
sobre matérias de compe-
tência da Junta de Freguesia
de Queluz e Belas ou de com-

petência delegada pela Câ-
mara Municipal de Sintra.
O regulamento do Orçamento
Participativo da freguesia de
Queluz-Belas está disponível
em www.ufqueluzbelas.pt e
os resultados serão conheci-
dos em 3 de julho.

Nas audiências já efetuadas pela Comissão de Administração
Pública, Modernização Administrativa, Descentralização e
Poder Local da Assembleia da República tem sido consensual,
entre os vários intervenientes, o que inclui os partidos com
assento parlamentar, a necessidade de se aprovar uma Lei-
Quadro que possibilite a criação de Freguesias, pois atual-
mente há um vazio legal nesta matéria. Este é um dado muito
relevante, já que sem Lei, não há a possibilidade de reposição
de freguesias.
Outro dado importante é o facto de o parecer da Assembleia
Municipal, apesar de aparentemente desejável, passar a ser
não vinculativo. Este órgão autárquico não se pode sobrepor
à deliberação da Assembleia de Freguesia, pois são órgãos
com autonomia própria. Outro dado importante é, também, a
alteração, que tem sido solicitada, de a aprovação para a
criação/reposição de freguesias ser por maioria simples, como
o é em todas as situações análogas. Curiosa a expressão de
um deputado desta Comissão (José Maria Cardoso) ao referir
que a exigência de maioria qualificada é ‘inqualificável’.
Repor as Freguesias de acordo com a vontade das populações
e dos órgãos autárquicos a tempo do próximo ato eleitoral
para as autarquias seria mais do que justo e adequado. Mas,
perante as evidências, parece que não vai ser este o cenário.
Mas, há sempre outro mas… parece (quase de certeza que
assim será) que será contemplado um regime transitório para
as freguesias, que já eram freguesias em 2013, serem repostas
conforme a vontade das populações. Não é o cenário
desejável, mas bem pior seria ter de esperar mais 4 anos (‘não
há quem aguente’).
Recentemente, em audição na Assembleia da República, Filipe
Gonçalves, Paula Cepa e Luís Peixoto, membros da Plataforma
Nacional Recuperar Freguesias, afirmaram aos deputados
presentes:
– “O timing é curto? Sim, é. Mas ainda é possível. Ainda
vamos a tempo de retificar o mapa autárquico antes das
eleições.”
– “As Freguesias não são Municípios, são um elemento de
proximidade.
– Porque já fomos Freguesias, já reunimos os critérios!”
Os partidos com assento na Assembleia da República,
incluindo o PSD, já reconheceram que houve situações em
que a União resultou mal.
Aqui acrescentamos que no concelho de Sintra há alguns
exemplos, sendo, Claramente, o caso das Freguesias de São
João das Lampas e da Freguesia da Terrugem.
Parece ser também o que se passa nas Freguesias de Mon-
telavar e Pero Pinheiro e na Freguesia de Almargem do Bispo.
Uma 3ª situação a necessitar de reversão é o caso da Freguesia
de Belas e da Freguesia de Queluz.
Aparentemente, as restantes Uniões de Freguesias do con-
celho de Sintra parecem estar confortáveis com a situação
atual.
Se assim for, Sintra que em 2012 tinha 20 Freguesias, em 2013
passou a ter somente 4 e 7 Uniões, agora (quando a Lei o
permitir) poderá passar a ter 10 Freguesias e 4 Uniões.
14 Freguesias (ou Uniões) num concelho como Sintra, que é
somente, em população, o 2º maior do país, e que no seu
território engloba freguesias com características claramente
urbanas, freguesias com vasta área rural, freguesias (são 2)
com significativa área litoral e freguesias que incluem relevante
área de paisagem protegida, serão suficientes?
Catorze Freguesias no concelho de Sintra é um número que
até mesmo os partidos que, na altura, votaram favoravelmente
a chamada ‘Lei Relvas’ (PSD e CDS) consideraram como o
mínimo aceitável. Por isso, dúvidas sobre o que responder
parece não haver.
A reorganização administrativa do território do concelho de
Sintra é um trabalho que já poderia estar a ser feito por quem
tem responsabilidades na gestão do território sintrense.
Relembro que há alguns anos, no concelho da Amadora ou
no concelho de Lisboa, ambos de características exclusi-
vamente urbanas, este trabalho já estava em andamento, o
que facilitou, em 2013, as propostas de reorganização
administrativa.
Brevemente competirá às Assembleias de Freguesia darem o
passo seguinte. Depois será a vez da Assembleia Municipal
(ou não?). E finalmente a vez da Assembleia da República.
Isto tudo a tempo das próximas eleições autárquicas?
Vamos ver, mas a ‘passo de caracol’, como o que temos
assistido, será difícil. Mas…

Henrique Martins, Colaborador

Reposição de Freguesias
continua em debate

PUB. JORNAL DE SINTRA

Encerra à Quinta-feira

Avenida Doutor Miguel Bombarda, 3 - R/C – 2710-590 SINTRA • Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

ESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADES
• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão
• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril
• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro
• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café
• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana
• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk
• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada
• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas
• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa
• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa

SOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESAS
• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce
• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango
• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu
• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan
• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefe
• T• T• T• T• Tarte geladaarte geladaarte geladaarte geladaarte gelada

Também serviço de Take Away para que, se assim preferir, possa continuar
a desfrutar dos pratos que mais gosta em sua casa ou no seu local de trabalho

fotos: idalina grácio



7INFORMAÇÃO DIGITAL – JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 2 DE ABRIL DE 2021

OPINIÃO

Fachadas desimpedidas
João Cachado

S

Simplesmente inconcebível

Hotel Costa, cerca de 1927

e bem se lembram,
para a edição da se-
mana passada do
Jornal de Sintra,
subscrevi um artigo

subordinado ao título Fa-
chada sem máscaras, do qual
me permito passar a citar:
“(…) Tem sucedido como,
aliás, também continua acon-
tecendo por todo o lado, a
nível nacional e internacional,
que a fachada tem estado
constante e sucessivamente
impedida de desempenhar a
nobre missão que o autor lhe
confere de permitir a mais livre
leitura do rosto introdutório
de todo um corpo, mais ou
menos complexo, com o qual
articula nos termos que o
arquitecto pretendeu. (…)”
Pois bem, não só referindo-
me à concreta situação do
Casino de Sintra, tinha em
mente um outro que, na Vila
Velha, em pleno centro his-
tórico, é caso que, de modo
algum, escapa ao escrutínio
de quem se preocupa com o
assunto em apreço.
Naturalmente, refiro-me ao
edifício onde estão instalados
os serviços do Turismo local.
A propósito, no passado dia
27 de Março, comigo trocan-
do impressões numa das
redes sociais, escrevia o Prof,
Victor dos Reis, da Faculdade
de Belas Artes da Universi-
dade de Lisboa, meu colega

do Conselho de Cultura de
Sintra:
“(…) Esta emergente cons-
ciência de que, aos valores

arquitectónicos, não se po-
dem sobrepor, literalmente, os
da transitória divulgação de
eventos (ou simples publici-

tação do que já está publici-
tado de forma mais harmo-
niosa e integrada) devia dar
origem a uma nova estratégia

de comunicação para os
edifícios municipais. O caso
do edifício do Turismo de Sin-
tra é outro excelente exemplo

da imperiosa necessidade de
implementar essa estratégia
global! (…)”
Na realidade, a foto do estado
actual da fachada não poderia
atestar, com maior evidência,
como urge actuar adequa-
damente… E, se articularmos
essa imagem com as outras –
uma relativa ao período du-
rante o qual ali esteve insta-
lado o célebre Hotel Costa e
outra, bem mais recente, com
o Turismo já ali funcionando
mas ainda sem a ofensa da
máscara – imediatamente
concluiremos como, também
em relação à preservação das
marcas identitárias, tão noci-
va é esta atitude.
Nos próximos tempos e, no
âmbito das actividades cultu-
rais a dinamizar, uma das pa-
lavras de ordem será desim-
pedir fachadas dos edifícios
onde práticas que tais têm si-
do tão abusivas. Sem dúvida!

PS:
Já é possível partilhar a cer-
teza de que No Reino das Nu-
vens: Os Artistas e a Inven-
ção de Sintra, próxima expo-
sição no Edifício do Casino,
com curadoria do Prof. Victor
dos Reis, não usará quais-
quer telões de divulgação
apostos à fachada do edifício!

[João Cachado escreve de
acordo com a antiga

ortografia]

ncontrava-te sempre
quando subia a es-
trada do Hockey,
aquela estrada es-
treita entres muros

A tília do meu caminho
mar pelo verão, ai a sombra
daquela tília que me esperava
sempre no virar da mesma
esquina.
Quantas vezes ali parada na
fila de transito com condu-
tores mal-humorados e eu
sempre bem disposta só de
te olhar, em maio abria a  ja-
nela do carro e respirava o
perfume das tuas flores,
Deslumbrava-se com a multi-
dão de abelhas felizes que
contigo faziam amizade.
Com o passar dos anos foste-
te tornando cada vez mais im-
ponente, mais presente, mais
sombra, mais flor, ai que per-
fume, quantas abelhas, tanta
vida.
Há uns dias virei a mesma es-
quina e dei de frente com um
esqueleto, um tronco decapi-
tado, no teu lugar uma grua
que subia às nuvens, e cus-
pia tijolos e cimento.
Esperavas-me ainda, estavas
triste sem ramos nenhuns por
onde encaminhar a seiva

cobertos de musgos e de fe-
tos e os grandes castanhei-
ros da índia e plátanos à di-
reita no jardim da Segurança
Social.
Virava a esquina e estavas
sempre ali, anos a fio na mes-
ma esquina dentro da Quinta
de Santo António.
Achava que me esperavas,
gostavas do meu olhar pou-
sado nas tuas metamorfoses.
Estavas ali em todas as esta-
ções, na Primavera os teus re-
bentos pequeninos e tenros
cintilavam em contraluz,
abrindo-se devagar ao toque
macio daqueles raios de sol
matutinos, depois cresciam e
tornavam-se folhas cordifor-
mes (em forma de coração).
Multiplicavam-se arredon-
dando a tua copa prenhe de
folhagem muito verde a cha-

E

contida, talvez fosses morrer
ou talvez não mas senti que
choravas lágrimas de resina
amarga e eu chorei contigo

lágrimas de seiva e de sal.

Fernanda Botelho,
30 março 2021

Importância a transferir: ,

NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

Anual - 15,10

Anual . Estrangeiro -
20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
 Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA
DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

JORNAL DE SINTRA
O SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHO

Há 87 anos a Informar e a PHá 87 anos a Informar e a PHá 87 anos a Informar e a PHá 87 anos a Informar e a PHá 87 anos a Informar e a Partilharartilharartilharartilharartilhar

ASSINE | DIVULGUE

Assim era. Só assim pode continuar
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O relatório divulgado no dia 29 pelo
IAVE confirma que houve quebras
significativas nas aprendizagens
provocadas pelo recurso a ensino
remoto, no ano letivo passado, como
solução de emergência face à grave
situação epidemiológica vivida pelo
nosso país. Esse problema, que já
tinha sido identificado pela
FENPROF, na sequência de um
inquérito então promovido junto
dos professores, levou, mesmo, à
apresentação de propostas junto do
Ministério da Educação (ME), tendo
este sempre recusado qualquer
discussão das medidas a adotar.
Estas propostas, apresentadas pela
FENPROF, entre outros aspetos
passavam pelo reforço de profes-
sores nas escolas, por mais apoios
aos alunos ou pela redução do
número de alunos por turma,
criando condições para um trabalho
mais personalizado com estes.
Procurando uma solução que não
exigisse investimento, o ME limitou-
se a inscrever nas orientações en-
viadas às escolas que as primeiras
cinco semanas do ano letivo de-
veriam ser dedicadas a recuperar
dos défices de aprendizagens,
revelando, já nessa altura, pouca
consideração pela capacidade das
escolas e do seu corpo docente para
implementarem as medidas que, em
cada caso, se considerassem mais

Definição de estratégias para recuperar aprendizagens e superar défices provocados pela pandemia

Valorizar o Conselho Nacional de Educação
e confiar nas escolas e na sua autonomia

adequadas.
O primeiro período letivo, no
entanto, foi acidentado, com muitos
alunos e professores temporaria-
mente afastados das salas de aula,
por se encontrarem em isolamento
profilático ou quarentena, e o
segundo voltou a ser marcado por
uma inesperada pausa letiva,

decorrente do agravamento epidé-
mico, e pelo posterior regresso ao
ensino remoto. Como tal, está hoje
claro que os défices do ano letivo
transato não só não foram supe-
rados, como a eles se acumulam os
do ano em curso, sendo irrealista
admitir-se que o terceiro período
letivo será suficiente para a
desejável recuperação.

Face ao quadro que está criado, o
ME decidiu criar um grupo de
trabalho destinado a apresentar um
plano para a recuperação das
aprendizagens com incidência no
próximo ano letivo.
Relativamente à solução anunciada
pelo ME, a FENPROF considera:
– Sendo o Conselho Nacional de

Educação um órgão independente,
com funções consultivas, a quem
compete emitir opiniões, pareceres
e recomendações sobre todas as
questões relativas à Educação,
designadamente por solicitação do
governo, não o deveria ter “substi-
tuído” por um grupo de trabalho
constituído por pessoas nomeadas
por si e pouco representativo da

comunidade educativa. Para a FEN-
PROF, o Conselho Nacional de
Educação poderá ter um papel
preponderante na definição das
medidas necessárias para fazer face
a esta situação;
– Os docentes de cada escola/agru-
pamento não devem ser desvalo-
rizados neste processo, pois são
quem, como ninguém, conhece as
dificuldades e necessidades dos
seus alunos, sabe quais os recursos
de que dispõem e os que estão em
falta e pode definir, adequadamente,
as estratégias a seguir e as medidas
a tomar. Só que, confirma-se de
novo, autonomia é palavra vã e a
falta de confiança nos docentes é já
um “traço de personalidade” do
Ministério da Educação.
Lamenta-se, por isso, o caminho
adotado, apesar de, infelizmente,
não surpreender. Os responsáveis
do Ministério da Educação de-
veriam valorizar o Conselho Nacio-
nal de Educação e confiar nas
escolas, nos professores e na sua
autonomia, se quiser que as estra-
tégias para recuperar aprendizagens
e superar défices provocados pela
pandemia sejam, efetivamente, bem
sucedidas.

Fonte: FENPROF

Votos

de

Páscoa

Feliz
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O MU.SA – Museu das Artes
de Sintra recebe a exposição
de pintura “O meu atelier é a
minha casa” de Pedro Almei-
da, patente de 6 a 24 de abril.
Pedro Almeida transforma o
seu atelier na sua casa pois
ao passar a noite naquele
espaço, chegou a pensar que
podia viver lá dentro.
O espaço de trabalho e a sua
casa não se distinguem,
funcionando o atelier como
um espelho de si mesmo, não
se distinguido o lugar onde
vive e o que faz. Nesse espaço
todos os pensamentos são
permitidos sem inibições, e
nesse sentido a liberdade
torna-se na sua própria casa.
Pedro Almeida expõe re-
gularmente desde 2010, apre-
sentando um trabalho que se
expressa entre a pintura, a
escultura e a instalação.

Sintra acolhe
exposição de
Pedro Almeida

A Câmara Municipal de Sintra apresenta
a exposição de fotografia “DIGNUS” de
Virgílio Azevedo, de 6 a 24 de abril, no
MU.SA – Museu das Artes de Sintra.
A exposição “DIGNUS” é composta por
60 fotografias tiradas na Casa de Saúde
do Telhal/ Instituto S. João de Deus
(ISJD), em que colaboraram voluntários,
utentes e seus familiares, e que desafia

A exposição de pintura Algures, Tal-
vez… de Joaquim S. Marques, estará
patente de 6 a 24 de abril, no Espaço Lab
Arte, do MU.SA – Museu das Artes de
Sintra.
A exposição permite ao visitante o
contacto com as paisagens em busca do
potencial lugar no espaço-tempo que
nos rodeia e que se espelha nos nossos
sonhos. Nos sonhos as paisagens trans-
formam-se e atingem um outro estado
de ser.
As suas aguarelas convidam à contem-

Virgílio Azevedo em exposição em Sintra
a olhar e a despertar a consciência para
a inclusão e reabilitação psicossocial em
saúde mental.
O artista ao colocar lado a lado estas
fotografias, pretende mostrar a difi-
culdade existente em identificar as
pessoas com doença mental, valori-
zando deste modo cada indivíduo e a
sua integridade e personalidade,

revelada através do olhar e dos seus
gostos pessoais.
A exposição propõe ao visitante uma
reflexão profunda sobre a doença
mental, mostrando que este tipo de
patologia pode afetar um indivíduo em
qualquer momento da sua vida sem que
isso seja motivo de culpa ou de
vergonha social.

Pintura de Joaquim S. Marques em Sintra
cialmente sobre papéis de grande
formato deitados no chão, usando
esfregona e espanador para colocar
água e tinta.
O pintor vê na aguarela a imprevi-
sibilidade e a aleatoriedade da água
como geradora de memórias fictícias de
paisagens. Com o passar do tempo, as
memórias tendem a esvanecer. É nesse
momento de transformação, quando a
nitidez das lembranças se perde irreme-
diavelmente, que elas adquirem uma
nova qualidade.

plação, evocando um imaginário onírico
que, por vezes, remete a uma estética
oriental. O artista trabalha preferen-

A Câmara Municipal de Sintra promove um ciclo de recitais
com transmissão online levados a palco pelo Conservatório
de Música de Sintra. O primeiro recital será transmitido no
dia 3 de abril, pelas 18h00.
O primeiro de 3 momentos musicais, é um duo de piano e
violoncelo é interpretado por João Guimas e Catarina
Anacleto.
Os próximos recitais realizam-se nos dias 10 e 17 de abril,
sempre às 18h00. Os recitais serão transmitidos na página de
Facebook e Youtube da Câmara Municipal de Sintra.

PROGRAMA
“Arioso” J.S. Bach
” O Cisne” - C. Saint Saens
”Nocturno Op.19, No. 4" - P. Tchaikovsky
”Meditation” - P. Hindemith
”Salut d´Ámour, Op. 12" - E. Elgar
”Foi Deus” - A. Janes

Sintra promove Recital
de Duo de Piano e Violoncelo

CANTO PERENE
Ter todo o tempo do universo para te cantar seria um sonho...
Dir-te-ia flores e folhas de todas as cores, num ensejo perene,
Na floresta de palavras em que todos os dias te componho
E saúdo. Letra a letra, nota a nota, numa emergência sirene,

Infinita. Que me toca e se torna elemento que trago ao peito.
Para deitar fora, qual silva que não seca e cresce árvore de vida
De seiva pulsante. Irmã que não dorme e me aconchega ao leito
E flui... Da primeira Olissipo até às várias pontes de partida,

Assumindo novos trajetos sem rede em verdes versos e espaços.
Voos que se querem altos para logo saltarem sobre areia e sal,
E sobre quintas e palácios de princesas e sentir. Futuros laços…
Suspiro maravilhada... És fruto, inspiração de raiz cultural!

E hoje, nesta data que tanto celebra, o desafio está lançado:
Sobe pelo teu tronco e à tua copa, escreve e marca as tuas telas
E outros te seguirão, não estarás só no solo do caminho dado
Pois neste novo enredo, haverá sempre lugar para histórias belas.

Autora: Vanessa Oliveira
https://www.facebook.com/PoetrySlamSintra
Poema integrado na iniciativa “SEIVA POÉTICA – Comemoração
do Dia da Poesia e da Árvore – 21 Março 2021”, coorganizada
pelo Poetry Slam Sintra e a Câmara Municipal de Sintra, com o
apoio da RJ Anima

Poema

UNIÃO DAS FREGUESIAS DE ALMARGEM DO BISPO,
PÊRO PINHEIRO E MONTELAVAR

SEDE: ALMARGEM DO BISPO – Av. D. Afonso Henriques, 2
 2715-214 Almargem do Bispo • Telef.: 219628160 – Fax: 219628169

Email: geral@jf-apm.pt

POLO PÊRO PINHEIRO – Rua Casal Ossos
2715-083 Pêro Pinheiro • Telef.: 219279818

POLO MONTELAVAR – Rua Maestro Alferes Álvaro Augusto de Sousa, 3
2715-857 Montelavar • Telef.: 219270161

Deseja a todos os seus fregueses
e visitantes uma Santa Páscoa

JORNAL DE SINTRA, 2-4-2021

JORNAL DE SINTRA
Uma presença desde 1934 nos acontecimentos que fazem história
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Basquetebol – Liga Feminina Skoiy; Fase regular chega ao seu final

Clube Basket de Queluz não consegue a manutenção
Ventura Saraiva

Para os dirigentes da
colectividade quelu-
zense a subida à Liga
Feminina seria sem-
pre uma tarefa difícil

Com as recentes derrotas, nomeadamente com as equipas adversárias que
lutavam por um lugar que garantisse a manutenção na elite do
basquetebol feminino na próxima temporada, 2021-22, a equipa do Clube
Basket de Queluz (CBQ), a acabou a fase regular na penúltima posição,
sendo despromovida para o Campeonato da 1.ª Divisão.

Derrota (60-51) com CAB Madeira
No domingo, dia 24 de Março, realizou-se a derradeira
jornada (22.ª) da fase regular, com o Clube Basket de Queluz
a defrontar no pavilhão Henrique Miranda, em Queluz,
casa emprestada ao emblema insular durante a estada no
Continente. Confirmando o favoritismo, a equipa
madeirense venceu por 60-51, mas teve forte oposição do
conjunto de Queluz que ganhou no 3.º e 4.º Período (9-6;
23-15; 15-16; 13-14). Paige Cannon voltou a fazer a
diferença na formação insular com 16 pontos, secundada
por JelenaNipaljevic (10).
No conjunto da Linha de Sintra, destacaram-se Filipa Cruz
(12 pontos), e Djenifer Monteiro (10).
Seguem para os “play-off” de campeão nacional, a União
Sportiva (Açores), Benfica, Vitória Guimarães, Quinta dos
Lombos, GDESSA Barreiro, CAB Madeira, AD Vagos, e
Guifões SC.
A ronda inaugural está marcada para o dia 2 (sexta feira),
com o GDESSA Barreiro- Vitória SC. No sábado (3), jogam
AD Vagos e Benfica. Dia 4, defrontam-se, Guifões e União
Sportiva, e por definir fica o CAB Madeira-Quinta dos
Lombos.
Descem de divisão: CB Queluz e CPN Imopartner.

Equipa jovem, e falta de experiência competitiva com equipas profissionais
foi determinante para o CB Queluz não conseguir a manutenção

Técnico da subida,
Fernando Brás está
de saída da equipa
da Linha de Sintra

dada a diferença de valores
orçamentais, apoios logísti-
cos, instalações adequadas,
e experiência competitiva com
equipas profissionais. Ainda
assim, e com um plantel
oriundo da formação, joga-
doras com idade júnior, foram
conseguidos excelentes con-
frontos com equipa do topo
do basquetebol nacional, re-
cheadas de estrelas estran-
geiras. Quatro vitórias, foram
contudo insuficientes para
garantir os pontos necessá-
rios à manutenção, que ficou
a dois escassos pontos, nu-

ma luta directa com as turmas
do Galitos, Olivais FC, e CPN
Imopartner.
Todavia, e com a despromo-

ção, começará a sangria do
plantel, já que algumas joga-
doras que estiveram em des-
taque na equipa sairão para
outros clubes da Liga Femi-
nina, mantendo-se assim na
elite da modalidade. Para já,
sabe-se que a Extremo (1,92
m) cabo-verdiana, Djenifer
Monteiro, irá sair, depois de
ter entrado em 2019-20, vinda
do Carnide Club. “Jeni”, foi
das jogadoras mais influen-
tes do CB Queluz, finalizando
a temporada com uma média
de 10 pontos por jogo.
Quem também está de saída,
é o treinador Fernando Brás.
Ao final de oito temporadas,
sempre na formação do se-
ctor feminino, o técnico que
levou a equipa à Liga Femi-
nina, irá abraçar outro pro-
jecto na modalidade, deixan-
do contudo a sua marca de
competência no emblema
presidido por Hugo Martins.

Vitória sobre o Olivais
(75-65) fica a um
cesto das possibilidades
matemáticas
No acerto da jornada 17, o
Clube Basket de Queluz re-
cebeu na noite de 4.ª feira, dia
24 de Março, o Olivais ABTF
Betão, acreditando que uma
vitória por mais de 11 pontos,
deixaria para o derradeiro jogo
com o CAB Madeira, a possi-
bilidade matemática de con-
seguir a manutenção na pro-
va de elite feminina. E se o
primeiro período correu às
mil maravilhas (19-8), já o
segundo, foi um autêntico
pesadelo (8-13). O intervalo
chegaria assim com uma van-
tagem de apenas 6 pontos, o
que tornaria os dois restantes

períodos, num teste à resis-
tência de ambos os conjun-
tos, sabendo que do outro
lado, a equipa de Coimbra
jogava também, o tudo-por-
tudo para evitar a derrota, ou
a diferença de 11 pontos tra-
zida do jogo da primeira volta
(70-59).
No reatamento, uma entrada
fortíssima da formação de
Queluz foi permitindo somar
pontos, atrás de pontos, des-
tacando-se Marta Roseiro
com pontaria afinada nos
lances livres, e nos lançamen-
tos triplos. O terceiro período
terminava com o parcial de
23-14, garantindo uma van-
tagem total de 15 pontos, para
o derradeiro e decisivo 4.º
Período.
Empolgadas com a vantagem
no marcador, as raparigas do
CB Queluz voltaram ao jogo
na esperança de ampliar, ou
garantir a diferença pontual,
o que aos poucos se foi des-
vanecendo. Na equipa visi-
tante, a Base, norte amerina,
Teyjah Oliver, imponha a sua
técnica aliada à estatura (1,73
m), conseguindo uma eficácia
relevante nos lances livres,
secundada por Eva Carrego-
sa nos lançamentos de dois
pontos. O parcial de 25-30,
seria assim insuficiente para
garantir a vantagem no con-
fronto directo com a turma
adversária, falhando a vanta-
gem por apenas um cesto.

Ficha do jogo
Pavilhão municipal João Car-
los Cifuentes-Monte Abraão
Liga Skoiy-17.ª Jornada
(acerto de calendário)
Parciais:
19-8; 8-13; 23-14; 25-30.
Resultado final: 75-85

CB Queluz: Constança
Almeida (4 pontos), Maria
Lopes (9), Margarida Alves
(3), Marta Roseiro (19), Filipa
Cruz (14), Carolina Duarte (6),
Djeniffer Monteiro (14),

Cláudia Almeida (6), Fran-
cisca Calcoa, Ândria Gon-
çalves, Margarida Couto, e
Leonor Nunes.
Treinador: Fernando Brás
Olivais ABTF Betão: Teyjah
Oliver (16 pontos), Milena
Santos (10), Mariana Mendes
(2), Raquel Alves (7), Leonor
Santos (5), Joana Amaro (3),
Eva Carregosa (22), Mar-
garida Meneses, Bárbara
Ferreira, Chelsy Gonçalves,
Sofia Pinheiro, e Joice
Sebastião.
Treinador: Jorge Maia

Djenifer Monteiro vai continuar na Liga feminina
mas noutro emblema

ESPAÇO LUZ – Mat. Elect. e Iluminação, Lda.
Centro Emp. Ral II – Av. D. António Correia de Sá, 82-82 A – Arm.I – Ral – 2705-905 Terrugem-Sintra
Tel – 00.351.219605320 • Fax - 00.351.219605329 • www.espacoluz.pt

Fábrica: Rua Fonte da Pedrinha,
n.º 62 – AZ

Quinta das Portelas
Terrugem 2705-863 Sintra

Telef. 21 961 51 03
Telem. 965 560 497 • 961 145 766

www.irmaosmadureira.pt
irmaospmadureira@gmail.com

Deseja uma Páscoa Feliz
a todos os estimados

Clientes, Colaboradores,
Fornecedores e Amigos

Deseja uma Páscoa Feliz
a todos os estimados Clientes,

Colaboradores, Fornecedores e Amigos

PUB.
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Campeonato de Portugal – Série F; 1.º Dezembro, 2-U. Almeirim SAD, 0 (13.ª Jornada)

Vitória não afasta o fantasma da despromoção
Ventura Saraiva

O

PUB.

suspense vai manter-se
até ao derradeiro minuto
da última jornada, no que
diz respeito aos dois em-
blemas da Série F que

No acerto do calendário da Série F, do Campeonato de Portugal, 1.º Dezembro, e União de Almeirim encontraram-se na 4.ª feira, dia 31 de Março, no
campo Conde Sucena em São Pedro de Sintra. O jogo relativo à 13.ª Jornada adiado de 24 de Janeiro, teve agora outros contornos no que concerne à
pontuação. Ambos com os mesmos pontos, e na zona de despromoção, só a vitória interessava a qualquer dos conjuntos. Venceu a do concelho de
Sintra que ainda assim depende de terceiros, mantendo-se no fio da navalha quanto à descida aos campeonatos distritais na próxima temporada.

serão despromovidos aos distritais,
numa temporada atípica marcada
pela pandemia da Covid 19. Muitos
jogos adiados, muitos acertos ao
longo dos meses, desequilibrando
as contas na classificação, jornada-
a-jornada. 1.º Dezembro, e União de
Almeirim são os mais candidatos à
descida pelas derrotas acumuladas
ao longo da prova. Aliás, a equipa
de São Pedro de Sintra andou sem-
pre nos lugares abaixo da chamada
linha d’agua, não sendo nenhuma
surpresa se vier a ser despromovi-
da. Contudo com a subida de Gre-
gory Rogan a treinador principal, e
a saída de Paulo Mendes, a equipa
passou a somar pontos, e entra ago-
ra nas contas finais para sobreviver
nos nacionais de futebol na próxima
temporada.

Luisinho e Josemar no sítio
certo e no momento certo

Com uma primeira parte muito
morna, com as equipas a não que-
rerem cometer erros defensivos, sem
ousadias no ataque, o segundo
tempo foi completamente diferente,
já que os treinadores decidiram
apostar tudo na vitória, o único
resultado que interessava a qual-
quer um deles. Mexeu primeiro
Gregory Rogan, ao retirar de campo
Leonardo Zago, entrando, Rodrigo
Piloto. As transições ofensivas da

equipa de Sintra aumentaram de
intensidade, com Manuel Liz em
plano de evidência. E só foi preciso
esperar 3 minutos para o golo
acontecer. Jogada de ataque pelo
corredor esquerdo, desmarcação de
Luís Rodrigues (Luisinho), e na
entrada da área a bater o guardião
adversário. Festa na equipa, con-
fiança redobrada. Volvidos dez
minutos, o treinador da casa volta a
acertar em cheio na substituição
com a entrada de Rodrigo Her-
rero. Este médio que fez a forma-
ção em clubes de Cascais, e vindo
do Marítimo da Madeira (sub 23),
deu ainda mais dinamismo ao
ataque, e aos 84’, na sequência de
um pontapé de canto, a bola aca-
bou por sobrar para Josemar
Monteiro que atirou a contar,
sentenciando a partida e colocando
um ponto final nas dúvidas quanto
ao vencedor.

Ficha do jogo
Campo Conde Sucena em S. Pedro
de Sintra
Campeonato de Portugal- Série F
Acerto de calendário-13.ª Jornada
Ao intervalo: 0-0. Resultado final:
2-0
Marcadores: Luisinho (68’), e
Josemar (80’)
Árbitro: José Jesus, auxiliado por
Luís Rodrigues, e Arlindo Freitas
(AF Portalegre).

1.º Dezembro: Hugo Cardoso;
Deritson Lopes, Rodrigo Luís;
Josemar Monteiro, e Samuel
Rodrigues (Ricardo Cabral, 80’);
Edmar Silva (Rodrigo Herrero, 70’),
Lisandro Meneses, Leonel Correia,
e Manuel Liz; Luisinho, e Leo Zago
(Rodrigo Piloto, 60’).
Não utilizados: Pedro Gouveia (gr),
João Rodrigues, João Costa
(“Jota”), e David Lopes.

Campeonato regressa no sábado
Depois duma pausa de duas semanas devido aos jogos da Selecção
Nacional, está de regresso amanhã, sábado (dia 3), o Campeonato de
Portugal, com a 21.ª, e penúltima jornada. Na Série F, o Sintrense recebe
pelas 17h15, no parque de jogos da Portela, o União de Santarém,
equipa que matematicamente já conseguiu um lugar para a fase seguinte,
prova de acesso à Liga 3. Também o emblema de Sintra ainda entra
nessas contas, mas está obrigado a vencer o seu antagonista,
esperando que o GS Loures não vença o Atlético de Pêro Pinheiro.
Quanto à Série G, o Real SC agora sob o comando de Luís Loureiro,
joga no campo do Olímpico do Montijo. Será um jogo interessante
visto só a vitória interessar às duas equipas; a da Margem Sul para
evitar a despromoção directa, e a da Linha de Sintra, para garantir o 5.º
lugar, e avançar para a luta pela vaga na nova Liga 3.

Josemar Monteiro – o defesa angolano estreia-se a marcar
no Campeonato de Portugal

Rodrigo Herrero dinamizou o ataque com a entrada em jogo

Luisinho continua a ser uma referência na equipa
do 1.º Dezembro e no concelho

Treinador: Gregory Rogan
U. Almeirim SAD: Sandro Gomes;
Darson Silva (Hugo Sousa, 72’),
Mamadu Djaló, Garuti, Jeffersom, e
Jamerson Bahia; Arcanjo, Igor, Bede
Opara, e Jorge Teixeira (Filipe
Pereira, 60’); Deivisson.
Não utilizados: Nuno Segurado (gr),
Adélcio Varela, Fábio Santos, Ethan
Lotenero, e Rui Martins.

Treinador: Diogo Jesus
Classificação actual:
1.º Torreense, 44; 2.º Alverca, 43, 3.º
U. Santarém, 32, 4.º Caldas SC, 27,
5.º GS Loures, 26, 6.º Sintrense, 24,
7.º Pêro Pinheiro, 21, 8.º Saca-
venense, 19, 9.º U. 1.º Dezembro, 18,
10.º U. Almeirim, 15, 11.º SCLou-
rinhanense, 90, 12.º CD Fátima SAD
(desistiu).
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Campeonato da Europa de Ciclismo para Surdos

João Marques em estreia internacional
Ventura Saraiva*

João Marques com excelente prestação no Europeu para Surdos

Acorrida de abertura,
apesar de ser em
estrada, imitou as
regras da velocida-
de em pista. Primei-

O ciclista João Marques, único representante da selecção portuguesa,
começou em grande estilo o Campeonato da Europa de Ciclismo de Estrada
para Surdos, sendo quarto classificado na prova de eliminação, disputada
no arranque da competição a 23 de Março, em Alanya, Turquia.

ro os corredores fizeram uma
prova individual para obten-
ção de tempos e alinhamento
dos confrontos individuais
entre os oito mais rápidos.
João Marques começou a
jornada com o quarto tempo,
assegurando a passagem aos
quartos-de-final. Na primeira
eliminatória, o corredor por-
tuguês levou a melhor sobre
o turco Can Kilic. Nas meias-
finais acabou desfeiteado
pelo russo Ilya Gutenev, fi-
cando fora da final, mas ace-
dendo à corrida de definição
do terceiro e quarto classi-
ficado.

Na luta pelo bronze, João
Marques não conseguiu ba-
ter o russo Nikolai Dittenbir,
ficando com a quarta posição.
Ilya Gutenev sagrou-se cam-
peão da Europa, enquanto o
eslovaco Adrian Babic aver-
bou a medalha de prata.
No dia seguinte (24) realizou-
se o contra-relógio individual.
A prova com 35,8 quilóme-
tros, num percurso maiorita-
riamente plano, mas com um
obstáculo montanhoso a
meio do traçado. Subida lon-
ga, com inclinações suaves
na maioria da extensão, mas
com troços que atingem os
11,5 por cento. Na descida de
volta, mais longa ainda e, em
média menos inclinada, have-
rá rampas com 13,5 por cento,
o que obrigou o ciclista portu-

guês a uma concentração
máxima. João Marques finali-
zou no 10.º lugar, realizando
o tempo de 46’20'’388, à média
de 36,254 km/h. Com este
desempenho, João Marques
gastou mais 7m37s do que o
vencedor, o russo Dmitriy
Rozanov.

Sexto lugar na Corrida
por Pontos, e 14.º
na Prova de Fundo
No penúltimo dia do Euro-
peu, João Marques classifi-
cou-se no 6.º lugar na corrida
por pontos. A prova, também
conhecida como Critério,
desenrolou-se num circuito
urbano de 1.800 metros, cum-
prido 28 vezes pelos ciclistas.
Destacaram-se três homens,

que conseguiram dobrar o
pelotão.
O eslovaco Adrian Babic foi
o melhor, somando 91 pontos.
Seguiram-se dois represen-
tantes da seleção da Rússia,
Ivan Makarow, com 66, e Dmi-
triy Rozanov, com 49.
João Marques esteve entre os
oito ciclistas que consegui-
ram pontuar. No entanto, por
ter sido dobrado pelo trio
dominador, concluiu a corrida

com 17 pontos negativos, no
sexto lugar.
O último dia do Europeu teve
a corrida de fundo com 107
quilómetros, disputada por
um pelotão de apenas 17 cor-
redores, entre os quais cinco
russos e quatro espanhóis,
foi, como é normal nestas cir-
cunstâncias, atacado por
diversos ciclistas, numa ten-
tativa das selecções mais
numerosas de proceder à

selecção de valores.
O representante de Portugal
cortou a meta no 14.º lugar, a
14m04s dos quatro corredores
que sprintaram para as três
posições no pódio. O russo
Ivan Makarow conquistou a
medalha de ouro, sendo se-
guido pelo eslovaco Adrian
Babic e por outro russo,
Dmitriy Rozanov.

*Com UVP-FPC
Comunicação

mbora o início da
época velocipédica
comece mais tarde,
devido à declara-
ção do Estado de

Foto: cortesia UVP-FPC

Ciclismo terá 59 dias de competição este ano

Estoril recebe Mundial de Paraciclismo em Junho
Ventura Saraiva

Com o plano de desconfinamento em marcha, o calendário português de ciclismo para equipas continentais começa já no dia 11, deste mês, e terá 59
dias de competição, terminando a 5 de Outubro. O calendário de estrada conta com novidades para as equipas de clube, e para as femininas, e
engloba ainda o Campeonato do Mundo de Paraciclismo, a realizar no Circuito Estoril, em Cascais, entre 9 e 13 de Junho.
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E
Emergência em Janeiro, o
número de dias de compe-
tição calendarizado para as
equipas profissionais é igual
aos dias de competição rea-
lizados em 2019. Além disso,
surgem novas provas no
calendário de 2021, o Grande
Prémio do Douro Interna-
cional (10 a 13 de Junho) e a
Clássica de Viana do Castelo
(3 de Julho).
Depois de reintroduzido no
calendário em 2020, o Cam-
peonato Nacional de Rampa
mantém-se este ano, com o
aliciante de disputar-se, no
dia 12 de Setembro, na
icónica subida da Senhora da
Graça, em Mondim de Basto.
Vai ainda ser concretizado o
objectivo de prolongar a épo-
ca, com corridas de índice
competitivo elevado depois

da Volta a Portugal. Nesse
aspecto, o Grande Prémio
Jornal de Notícias irá realizar-
se entre 30 de Agosto e 5 de
Setembro.
Entre as provas exclusivas
para os mais novos, surge o
novo Troféu Ribeiro da Silva.
É um conjunto de três cor-
ridas que homenageia um
dos corredores portugueses
mais bem-sucedidos da
história em idade sub-23 e
que, simultaneamente, aju-
dará a desvendar novos
talentos.

Volta a Portugal
Feminina
é uma das novidades

O ciclismo feminino segue
igualmente uma trajectória
ascendente. A Taça de Por-
tugal Feminina Jogos Santa
Casa contará com quatro

corridas pontuáveis e surgem
duas novas competições por
etapas. A mais simbólica é a
1.ª Volta a Portugal Feminina,
entre 20 e 22 de Agosto, que
se junta ao Grande Prémio da
Beira Alta, na estrada nos dias
12 e 13 de Junho.
O pelotão júnior também
continuará a ser desafiado
com um conjunto de corridas
em que se pretende um nível
de exigência tendencialmente
elevado. A Taça de Portugal
terá quatro provas pontuá-
veis, iniciando-se já em abril,

com o Troféu José Poeira, em
Odemira, nos dias 17 e 18. Os
corredores sub-19 disporão
ainda de três provas por
etapas: Volta ao Concelho de
Loulé (15 e 16 de maio),
Grande Prémio do Minho
Júnior (23 a 25 de julho) e Volta
a Portugal de Juniores (26 a
29 de agosto).
Os cadetes – categoria para
jovens de 15 e 16 anos –
mantêm uma lógica competi-
tiva em dois níveis. A época
inicia-se com provas de nível
inter-regional, passando com

o evoluir da época para
corridas de âmbito nacional.
A Taça de Portugal abarca as
duas configurações. Como
categoria de ligação entre as
escolas e o percurso de alto
rendimento, os cadetes serão
já desafiados a corridas por
etapas: Grande Prémio Viriato
(3 e 4 de Julho, Volta a
Portugal de Cadetes (30 de
Julho a 1 de Agosto) e Grande
Prémio Alves Barbosa (25 e
25 de Setembro).
A competição interna irá
juntar os paraciclistas a

eventos de outras categorias.
A Taça de Portugal acompa-
nhará os juniores, em Ode-
mira e na Volta a Loulé, e os
profissionais, na Volta a Al-
bergaria e no Troféu Joaquim
Agostinho. Pela primeira vez,
o Campeonato Nacional de
Paraciclismo integra o pro-
grama do Campeonato
Nacional de Estrada de Elite
e Sub-23, em Vila Velha de
Ródão e Castelo Branco.
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Procissão
Tocam os sinos da torre da igreja,
Há rosmaninho e alecrim pelo chão.
Na nossa aldeia que Deus a proteja!
Vai passando a procissão.

Mesmo na frente, marchando a compasso,
De fardas novas, vem o solidó.
Quando o regente lhe acena com o braço,
Logo o trombone faz popó, popó.

Olha os bombeiros, tão bem alinhados!
Que se houver fogo vai tudo num fole.
Trazem ao ombro brilhantes machados,
E os capacetes rebrilham ao sol.

Tocam os sinos na torre da igreja,
Há rosmaninho e alecrim pelo chão.
Na nossa aldeia que Deus a proteja!
Vai passando a procissão.

Olha os irmãos da nossa confraria!
Muito solenes nas opas vermelhas!
Ninguém supôs que nesta aldeia havia
Tantos bigodes e tais sobrancelhas!

Ai, que bonitos que vão os anjinhos!
Com que cuidado os vestiram em casa!
Um deles leva a coroa de espinhos.
E o mais pequeno perdeu uma asa!

Tocam os sinos na torre da igreja,
Há rosmaninho e alecrim pelo chão.
Na nossa aldeia que Deus a proteja!
Vai passando a procissão.

Pelas janelas, as mães e as filhas,
As colchas ricas, formando troféu.
E os lindos rostos, por trás das mantilhas,
Parecem anjos que vieram do Céu!

Com o calor, o Prior aflito.
E o povo ajoelha ao passar o andor.
Não há na aldeia nada mais bonito
Que estes passeios de Nosso Senhor!

Tocam os sinos na torre da igreja,
Há rosmaninho e alecrim pelo chão.
Na nossa aldeia que Deus a proteja!
Já passou a procissão.

Letra: António Lopes Ribeiro
Intérprete de referência: João Villaret

Tradição assumida
num poema

foto: js/arquivo

A Páscoa é celebrada no mundo desde 325 d.C
Páscoa ou Domingo da Res-
surreição é uma festividade
religiosa e um feriado que
celebra a ressurreição de
Jesus ocorrida ao terceiro
dia após sua crucificação no
Calvário, conforme o relato
do Novo Testamento. É a
principal celebração do ano
litúrgico cristão e também a
mais antiga e importante festa
cristã. A data da Páscoa de-
termina todas as demais da-
tas das festas móveis cristãs,
exceto as relacionadas ao
Advento. O domingo de Pás-
coa marca o ápice da Paixão
de Cristo e é precedido pela
Quaresma, um período de
quarenta dias de jejum, ora-
ções e penitências.
A última semana da Quaresma
é chamada de Semana Santa,
que contém o chamado Trí-
duo Pascal, incluindo a Quin-
ta-Feira Santa, que comemora
a Última Ceia e a cerimonia do
Lava pés que a precedeu e
também a Sexta-Feira Santa,
que relembra a crucificação e
morte de Jesus. A Páscoa é
seguida por um período de
cinquenta dias chamado Épo-
ca da Páscoa que se estende
até o Domingo de Pente-
costes.
A Páscoa é uma festa móvel,
o que significa que sua data
não é fixa em relação ao
calendário civil. O Primeiro

Ressurreição de Cristo. A Páscoa é a comemoração do
fundamento da fé cristã, a crença que Jesus morreu e
ressuscitou no terceiro dia. 1499-1502. Por Rafael,
atualmente no Museu de Arte de São Paulo, Brasil.

março corresponde, no sé-
culo XXI, ao dia 3 de abril no
calendário gregoriano utiliza-
do no ocidente. Por conse-
guinte, a Páscoa no oriente
varia entre 4 de abril e 8 de
maio inclusive.
A Páscoa cristã está ligada à
Páscoa judaica pela data (se-
gundo a Bíblia, a Última Ceia
era originalmente um jantar de
Páscoa judaica) e também por
muitos dos seus simbolismos
centrais. Ao contrário do in-
glês, que tem duas palavras
distintas para as duas festas
(Easter e Passover respecti-
vamente), em português e em
muitas outras línguas as duas
são chamadas pelo mesmo
nome ou nomes muito simi-
lares. Os costumes pascais
variam bastante entre os
cristãos do mundo inteiro e
incluem missas matinais, a
troca do cumprimento pascal
e de ovos de Páscoa, que
eram, originalmente, um sím-
bolo do túmulo vazio. Muitos
outros costumes passaram a
ser associados à Páscoa e
são observados por cristãos
e não cristãos, como os ovos
de Páscoa e o coelho da Pás-
coa. Há também uma grande
quantidade de pratos típicos
ligados à Pascoa e que va-
riam de região para região.

Fonte: Wikipédia

Concílio de Niceia (325) es-
tabeleceu a data da Páscoa
como sendo o primeiro domin-
go depois da lua cheia após
o início do equinócio vernal
(a chamada lua cheia pascal).
Do ponto de vista eclesiás-
tico, o equinócio vernal acon-
tece em 21 de março (embora
ocorra no dia 20 de março na

maioria dos anos do ponto de
vista astronomico) e a "lua
cheia" não ocorre necessa-
riamente na data correta
astronomica. Por isso, a data
da Páscoa varia entre 22 de
março e 25 de abril (inclusive).
Os cristãos orientais baseiam
seus cálculos no calendário
juliano, cuja data de 21 de

As Bibliotecas da Câmara Municipal de
Sintra já se encontram abertas ao
público nos seus horários habituais, no
entanto com serviços condicionados.
Os acessos às bibliotecas não carecem
de marcação prévia, contudo são
limitados a um número máximo de
leitores e sempre seguindo todas as
orientações da Direção-Geral da Saúde.
Sendo esta a limitação de cada um dos
espaços:
• Biblioteca Municipal de Sintra - 28
lugares
• Pólo do Cacém – 11 lugares
• Pólo da Tapada das Mercês – 18
lugares
• Pólo de Queluz – 15 lugares
A permanência nos espaços das salas
de leitura está limitada a 4 horas por leitor,
numa tentativa de servir mais usuários.
Dentro das instalações é obrigatório o

Bibliotecas Municipais de Sintra abertas ao público

uso de máscara, assim como a desin-
feção das mãos, medição de temperatura
à entrada e o cumprimento das
distâncias de segurança.
Não haverá livre acesso às estantes,
pelo que aconselhamos a pesquisa
prévia do catálogo bibliográfico das
Bibliotecas Municipais de Sintra e
solicitar os documentos pretendidos

(para consulta local ou/e empréstimo
domiciliário) aos colaboradores.
De momento, o Espaço Internet, a leitura
de publicações periódicas (jornais e
revistas), o Espaço Infantil e Juvenil, a
Sintriana, a Camiliana, os serviços de
impressão e reprografia encontram-se,
ainda, encerrados ao público.

LER É SABER MAIS!
DE FORMA SEGURA
E SEM O VÍRUS DA DESINFORMAÇÃO.


